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ODER-SE-À ainda, neste momento confuso da história em que 

o mundo parece arder nas chamas da loucura e da confusão, 
meditar um instante sobre o significado da data que há dois 

dias comemoramos? Terá essa meditação algum sentido, ou 
a marcha dos tempos alterou tão profundamente esse significado que 

já hoje não terá valor, ou terá perdido todo o seu sentido essa 
meditação? 

Somos uma pequena voz num mundo em delírio, num mundo que, 
à força de gritar, quase desaprendeu de ouvir e talvez nem mesmo 
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seja já capaz de se ouvir a si próprio, mas mesmo assim, na confusa 
vozearia da época em que vivemos, recolhamo-nos um momento a 

meditar as nossas próprias e por isso mesmo grandes razões de ser-

mos. Longe de ter perdido o seu significado, esta data reafirma-o, rea-
firma-o como prova de que a mesma vontade de independência, de 
integridade nacional subsitse em nós. Perante as correntes avassala-
doras que sentimos agitarem o mundo, perante os « ventos da hístória», 
que não são mais do que os ciclones das paixões e das ambições que 
dominam o mundo de hoje, saibamos ser fieis a nós próprios, _ ao 
significado da história, mas da história que os homens escreveram com 
as suas vidas e o seu sangue e não aquela que os ambiciosos fingem 
«escrever» com a sua imaginação e a sua astúcia. 

Não ouçamos os falsos profetas desta hora confusa que pululam 
por toda a parte e parece, com o alarido das suas vozes, abafar as 
vozes da consciência, da lógica, da razão ou do direito. Tudo apro-
veitam e tudo exploram e das nossas próprias razões, esventradas de 
todo o seu verdadeiro conteúdo, fazem o espantalho que agitam diante 
dos olhos ingénuos dos que têm ânsia de justiça e fome de certeza 
para os desvairarem e perderem] 

Na floresta confusa das ideias, saibamos escolher e não nos dei-
xemos seduzir pelas pétalas berrantes e perfumadas das flores traiçoei-
ras, cuja beleza muitas vezes esconde a perfídia e a morte l 

Saibamos ser fieis ao espírito do 1.° de Dezembro e que o 
amor à Pátria Portuguesa — tal como se definiu em oito séculos de 
história — e o culto pela independência e liberdade — cujo valor em 
sangue e em sofrimente não tem preço -- nos façam nesta hora, que 
só não é clara para os que não querem ver, lutar contra tudo, e até 
contra nós próprios, se alguma coisa atentar contra a Pátria, a Pátria 
que nós todos, de alma e coração, constituimos 1 i 
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NHOREME E 5 UDE 
Na classificação dos exercícios 

físicos podemos adoptar uma divi-
são simples em exercícios naturais 
e artificiais. A primeira categoria 
inclui a caça, a equitação, a esgri-
ma, o ciclismo, a natação, ete.. Dis-
pensando-nos da análise de cada 
uni de per si, a qual nos habilitaria 
a apontar o valor respectivo, subli-
nhanios apenas que é a natação o 
exercício físico natural mais de 
aconselhar para o desenvolvimento 
corporal. Na segunda categoria, 
exercícios artificiais; considera-se a 
ginástica, quer fisiológica quer atlé-
tica. A ginástica fisiológica aplica-
-se criteriosamente aos diversos 
grupos ,musculares e permite não sia 
o desenvolvimento orgânico, com fi-
. nalidade puramente higiénica ou 
niesmo com um propósito estético, 
corno também pode empregar-se 
com fins terapêuticos e educativos. 
A ginástica fisiológica, nascida da 

Escola de Ling, de naturalidade 

Prol. Doutor Nunes 
  de Oliveira 

Na passada sexta feira, dia 27 de 
Novembro, pronunciou um importan-
te discurso na _Assembleia Nacional, 
no decorrer do debate sobre o Plano 
Intercalar de Fomento, que a impren-
sa diária de Lisboa e Porto largamen-
te relatou, este ilustre Deputado pelo 
círculo de Braga e nosso bom amigo. 

Numa análise extensa e profunda 
o Doutor Nunes de Oliveira dissertou 
largo tempo e de um modo especial 
sobre o Capítulo dedicado à Investi-
gação científica e ao Ensino. 

Todos os que trabalham em « Jor-
nal de Barcelos» lhe apresentam as 
mais sinceras felicitações por mais es-
ta afirmação do seu valor. 

RUAS SEM CLARIDADE 
Parecerá estranho referir que 

uma rua inundada de luz, dessa luz 
criadora que, providencialmente, o 
Astro Rei transmite à Terra, não 
tem claridade. Todavia, atinando 
com uma linha de pensamento des-
cobrimos razões que justificam 
aquela asserção. 
A rua, além da sua expressão 

toponímica, parte integrante de uma 
localidade, mais ou menos rica de 
aspectos urbanísticos, é, também, 
um mundo de almas. Mundo res-
trito, é certo, mas, não esqueçamos, 
onde pulsam corações humanos. 

Infelizmente, nos meios rurais, 
nem todas as ruas têm claridade --
a luz do progresso esparge com len-
tidão, coada por problemas cruciais, 
que não vem a propósito aludir. 
Contudo, aquelas ruas dos médios e 
grandes centros, que estão à mercê 
de alguns caprichos, que panorama 
nos deparam? Desolador, franca-
mente desolador o aspecto dessas 
ruas, morada de gentes de condições 

diferentes, que são bem dignas dos 
olhares atentos de quem dirige.' 

Amontoados de imundice dizem 
do efeito detestável de algumas ruas 
entregues ao destino, sem que o 
Homem, cônscio das suas responsa-
bilidades, lhes deite a mão. 

'Esconsas, esquecidas, aguardam, 
por vezes, com uma ponta de impa-
ciência, a solução dos mais elemen-
tares problemas que as afectam, 
bem como aos seus moradores. 

Essas ruas, quais baldios, onde 
o homem social decente se junta 
àquele outro de condição diferente, 
mas, nem por isso, indigno de mise-
ricórdia, são teatro de actos inde-
corosos, por nelas campear a miséria, 
o desrespeito e a intranquilidade das 
almas. 
É difícil, muito difícil, preservar 

a decência nestas ruas, onde os 
olhares desconfiados de alguns mo-
radores se cruzam, a cada passo, 
com os de outros que pretendem 

manter em nível moral mais alto a 
Família. 

Tomada na sua extensão, pequena 
ou grande, pobre ou rica, a rua re-
flecte, especialmente a pobre, com 
clareza evidente, os problemas avas-
saladoras da vida, porque ela é o 
«habitat» de criaturas humanas, cuja 
condição moral e social não atingiu 
ainda o índice de melhoria econó-
mica a que têm jus. E o que con-
frange, também, é que, a muitas 
destas ruas, tortas e de casario 
velho, etc., etc, em suma, sem con-
dições de salubridade, são dados, 
como preito de homenagem e de 
memória, nomes de figuras ilustres. 

Francamente, que um lugarejo 
situado no local mais recôndito, 
viva da esperança de que um dia a 
sorte o bafeje, tolera-se. Que a rua 
ou ruas de centros qualificados se-

Mário Manuel 

(Continua na segunda página) 

111 — Classificação dos Exercícios Físicos. 

Sua adaptação 

sueca, (daí o ser conhecida entre 
nós por ginástica sueca), pode ser 
criticável porque usa um método 
bastante estátioc. Assim nasceu, por 
exemplo, a ginástica de mobilidade 
de Nieles Buldi. A outra categoria, 
ginástica atlética, nasce na Alema-
nha em 1811, no fundo por razões 
patrióticas. Serve-se este método, 
cujo iniciador foi Jahn, principal-
mente de aparelhos: baixa, fixa, pa-
ralelas e argolas. Estes exercícios 
têm de criticável a violência does-
forço e por outro lado a desigual so-
licitação das diversas massas mus-
culares, já que são principalmente 
solicitados os músculos dos mem-
bros superiores. Não é, por conse-
guinte, processo de desenvolver, de 
modo harmonioso, toda a muscula-
tura. Os exercícios do método de 
Jahn estão, corno vemos, na base 
do que hoje chamamos ginástica 
desportiva. 

Se se toma por base o valor fi-
siológico do exercício físico é cos-
tume considerarem-se três catego-
rias: 1) exercícios de força que 
fazem entrar em jogo numerosos 
músculos, exigindo grande esforço, 
e que incluem, por exemplo, o le-
vantamento de peso, a luta, a ginás-
tica atlética ; 2) exercícios de velo-
cidade entre os quais podemos citar 
a esgrima, a bicicleta, e que, para 
além do trabalho muscular, se liga 
à rapidez cios movimentos; l3) exer-
cícios de fundo de que são exemplo 
a ginástica sueca e a marcha, nos 
quais é a duração que regula a in-
tensidade do trabalho muscular. 

Classificados assim os exercícios 
físicos vamos, muito sucintamente, 
indicar a sua adaptação às diver-
sas idades. 

Já referimos, em artigo anterior, 
• que a educação física deve ser ada-
ptada à idade do praticante, factor 
principal a considerar na escolha 
do exercício físico. Naturalmente 
que, sendo diferentes as possibilida-
des orgânicas nos diversos períodos 
da vida, o exercício terá de lhe es-
tar racionalmente condicionado. Vi-
mos também já que importa aten-
der às condições psicológiesa. Loi-
sel (Les Bases Psychologues de 
L'E.P.) considera os seguintes perío-
dos : a) período maternal (da nas-
cença aos 6 anos) em que a gran-
de educadora é a própria natureza 
auxiliada pela mãe ; b) período 
escolar (dos 6 aos 14 anos) durante 
a qual o jovem disciplina uma inte-
ligência que a pouco e pouco trans-
forma em ideias as sensações e per-
cepções ; c) período da puberdade 
(dos 13-14 aos 18-19 anos) no qual, 
entre muitas crises, se forma a per-
sonalidade. 

Consideramos no entanto urna 
divisão complementar dos períodos 
referidos, pois é útil ao fim que te-
mos em vista, a prática de exercí-
cios físicos. 

Do nascimento até aos dois anos 

às diversas idades. 

predomina a vida vegetativa, e é a 
ginástica nautral a melhor durante 
este período, sendo assegurada pela 
gesticulação espontânea que é prà-
ticamente continua. Após este pe-
ríodo de crescimento intenso, assis-
te-se até aos seis anos a um desen-
volvimento regular. Enquanto que 
até aos dois anos se dá a evolução 
sensorial que culmina com a fala e 
o aperfeiçoamento das funções loco-
motrizes que se vão coroar na mar-
cha, observa-se neste período o cla-
ro despertar da inteligência. A crian-
ça tem uma intensa actividade fi-
sica espontânea que deve ser favo-
recida pela vida frequente ao ar li-
vre. Segue-se, dos seis aos onze 
anos, um período em que importa a 
educação activa. A criança, saída 
do seio da família para a escola, 
entra na sociedade. Interessam en-
tão muito os jogos colectivos, sim-
ples, não só porque ajudam o nor-
mal crescimento da criança mas 
ainda porque favorecem a aceita-
ção da vida colectiva. A idade dos 
12-13 anos corresponde ao período 
pré-pubertário. As grandes funções 
orgânicas entram numa fase de de-
senvolvimento muito activo, deven-
do, eni particular, cuidar-se da fun-
ção respiratória. O jovem aceita 
agora melhor o trabalho de equipa 
e sente o desejo forte de sobressair. 
A relativa maleabilidade do carácter 
deve ser aproveitada para valorizar 
a nobreza da entre-ajuda. A idade 
dos 14-1â anos corresponde à pu-
berdade. Neste período de relativa 
fragilidade, deve praticar-se um tra-
balho físico bem doseado, não sen-
do aconselhável ,a execução de,exer-
cícios em força. Aos 16-17 anos as 
crises orgânicas pubertárias ate-
nuam-se. Os exercícios de força e 
fundo devem ser praticados mas de 
modo prudente. Os jovens devem 
ser encaminhados para a prática 

F. F. 

(Con inua na segunda página) 

PADRE ALBERTO BRÁS 

No Seminário Conciliar de 

Braga, foi prestada justa home-

nagem a este nosso ilustre ami-

go, que como professor e maes-

tro será sempre recordado no 

meio bracarense. 

O rev. Alberto Brds é um 

exemplo de Padre e de Homem. 

Jornal de Barcelos, faz votos 

que Deus lhe dê longa vida para 

continuar a fazer o Bem. 
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duma vida activa ao ar livre, estan-
do indicado a marcha, o campismo, 
ele.. Os- jogos de equipa, como o 
basquetebol, o andebol, etc. são de 
aconselhar aos jovens durante este 
período. l conveniente para os ra-
pazes a iniciação ginástica que so-
licita audácia, estando indicadas 
para a rapariga a ginástica rítmica 
e a educação músico-plástica. Na 
idade adulta há conveniência em 
considerar dois períodos. 
Um período dos 18 aos 20-21 

anos no qual ainda que terminada 
a puberdade, persiste o crescimento 
embora lento, e o período dos 20-21 
aos 35-40 anos em que se atinge um 
desenvolvimento total. No primeiro 
destes períodos devem evitar-se os 
exercícios de grande fundo e de pu-
ra força, sendo aconselhável a prá-
tica de exercícios individuais, de 
conibate e de audácia e a iniciação 
na competição do atletismo. A mu-
lher deve dedicar-se a interpreta-
ções rítmicas. No segundo período, 
atingindo o indivíduo o maior de-
senvolvimento e a sua maior esta-
bilidade, encontra-se na melhor ida-
de para a prática de exercícios fí-
sicos com liberdade, embora natu-
ralmente sujeito a exames periódi-
cos. O homem ;atinge na idade adul-
ta o máximo das suas possibilidades, 
as quaispassam de,,oi3'a sofrer uma 
diminuição progressiva. Embora sai-
bamos que as demarcações dos di-
versos períodos não podem ser ri-
gorosas, pois há seguramente dife-
renças individuais, devemos conside-
rar que a.partir dos 40 anos come-
ça o declínio. As possibilidades or-
gânicas vão decrescendo e este 
conhecimento obriga a diminuir os 
exercícios violentos e ulteriormente 
impõe a sua supressão. Estão indi-
cados exercícios de destreza, pois 
interessa que não se opte pela inac-
tividade e certos exercícios que 
constituíram a sua aplicação prin-
cipal podem e devem ser pratica-
dos, desde que se doseiem com mo-
deração. O avizinhar da velhice, 
implicando acentuada quebra nas 
diversas faculdades que interessam 
à prática dos exercícios físicos, di-
ta novas restrições. 

O desporto que se define como 
«todo o género ,de exercício ou acti-
vidade física regido por regulamen-
tos e praticado por amadores, sem 
firas lucrativo, tendo por objectivo a 
obtenção duma classificação ou du-
ma performance», está de modo ín-
timo relacionado com a educação 
física e merecia, pelo menos, al-
guns comentários. Mas vamos, no 
entanto, pôr termo às considerações 

que vínhamos fazendo nas amáveis 
colunas deste jornal, chamando a 
atenção para a necessidade de ser 
encarado de frente, entre nós, este 
problema da educação física. Tra-
ta-se cie matéria que em Portugal 
tem andado votada não direi a puro 
esquecimento, mas pelo menos tem 
sido relegada para a posição ocupa-
da pelas coisas secundárias. Tenho 
em mente não os organismos parti-
culares (seria de justiça aplaudir 
certos clubes como: Lisboa Giná-
sio ; Ginásio Clube Algés e Dafun-
do e Sport Clube do Porto) mas a 
educação física, escolar Leni qualquer 
grau do ensino. Entretanto e antes 
de mais; como o que se verifica 
noutros sectores, o Pais precisa de 
técnicos,- pois eles são infelizmente 
bem poucos, acontecendo que o lu-
gar de professor de educação física 
é, nos diversos estabelecimentos de 
ensino, desempenhado a grande 
maioria das vezes por pessoas não 
qualificadas. As únicas escolas que 
possuinios para formar técnicos são 
o I.N.E.F. e o Centro de Educação 
Física e Desporto do Exército. Há 
porém outros problemas a solucio-
nar copio a deficiência de instala-
ções e o do « controle» médico. 

Que as medidas, inteiramente de 
aplaudir, tomadas recentemente pe-
lo Senhor Ministro da Educação 
Nacional, resolvam o problema dos 
professores de educação física e se-
jam acompanhadas de outras medi-
das que levem a acabar coro as de-
mais deficiências, são os votos que 
f.órmulamos a bem da melhoria fí-
sica dos portugueses. 

RUAS SEM. 
A 'R•`iD A D E 
(Continuação da primeira página) 

jam votadas ao abandono ao ponto 
de espalharem quadros desagradá-
veis e não constituam a garantia de 
uma instalação conveniente dos seus 
moradores, no aspecto importante 
da saúde e de outros, nomeadamente, 
o da moral, que tão arredios andam 
das agendas das autoridades, não se 
admite. - 

Os factos consumados do dia a 
dia impõem que àquelas ruas seja 
dedicada uma parcela de carinho e 
boa vontade de quem dirige para 
que se possa colocar no seu devido 
lugar o prestigio de meios impor-
tantes, assim como a segurança e 
relativo bem estar dos seus morado-
res- -

Maria Marnel 

Fazendas para fatos, samarras e sobretudos, 
das melhores fábricas do País, 

a preços baratíssimos. 

,Se precisa, compre, e, 
se não precisa compre também 

aproveitando esta única oportunidade no 

A MAZ M C®wrw<%D E I 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 52 BARCELOS 

F. F. 

50(N •*ÁDren  AS ENC ÍCLICAS E A 
A nivel'sárics --

Quinta-leira, 3 QU hi'S TAO  S OCIAli 
Menino Francisco Manuel Limpo 

de Faria Queirós, António Gomes 
do Rego. 

Sexta-leira, 4 

D. Maria Berta de Faria Carva-
valho, D. Maria do Sacramento 
Almeida Rego. 

Sábado, 5 

Menina Maria Manuela Queirós 
de Sousa Basto, menina Maria Otília 
Fonseca Melo e Faro. 

Domingo, 6 

Menino João Augusto Matos 
Silva Correia, Francisco Manuel Be-
leza Torres de Oliveira_, menina Isa-
bel Maria Gonçalves Quinta da 
Costa, João Teixeira Guilherme, 
menino António Luís Vasconcelos 
Vinagre, menino Vitor Manuel Aran-
tes Ferreira da Silva. 

Segunda-leira, 7 

D. Maria Arminda Veloso Araújo 
Moura, D. Maria Clarice Brito 
Miranda, D. Maria Margarida Bar-
roso Coutinho, menino Sérgio da 
Silva Teixeira, D. Maria Helena 
Matos de: Macedo Gaio, menino 
Armindo Manuel Martins de Aze-
vedo Coutinho. 

Terça-leira, 8 

D. Maria da Conceição Guima-
rães Teixeira Mesquita Quintela, 
menino João Lúcio Freitas de Aze-
vedo Miranda. 

Quarta-leira, 9 

D. Maria Natália Areal Rothes. 

Pedido de Casamento 

Para o Sr. Carlos Moisés Gomes 
Machado, filho da Sr.a D. Maria Te-
resa de Castro Gomes e do nosso 

  amigo e assinante Sr. Emílio Teixeira 
Machado, industrial nesta cidade, foi 
pedida em casamento a Sr.a D. Joana 
Matos de Macedo Gayo, gentil filha 
da Sr.a D. Ana Torres inatos de Ma-
cedo Cavo e do nosso também amigo 
Sr. Joaquim Macedo Gayo. 
O enlace realizar- se-à muito em 

breve. 
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Desde os primórdios da civiliza-
ção, que existe entre os homens este 
problema, que tem encontrado espí-
ritos capazes de formular a sua reso-
lução. 

A pesar de nelas se pregar dou-
trinas muito práticas, eficientes para 
o bem da humanidade, não têm 
encontrado o verdadeiro eco que 
emanam. 

Afirmamos categóricamente que 
os homens são como o rebanho que 
segue o pastor. Porém, sempre exis-
tiu e existirão as ovelhas teimosas 
que procuram outro caminho, outro 
destino, são esses, (e muitos são) que 
têm corrompido a obra tão pia e 
capaz. 

Se há corações onde reina a paz 
e a concórdia, também os há onde 
cresce somente a discórdia, a malefi-
cência e o desprezo pela vontade 
alheia A esses elas ensinam-lhes o 
caminho do bem e apontam-lho, 
mas eles não conseguem nunca dar o 
primeiro passo, sem pensar no mal. 

— E como poderá subsistir assim, 
o mundo? 

A resposta é simples: 

—Basta-nos olhar para a evolu-
ção de todos os povos. Nenhum 
vive em paz. É isso que se deseja? 
Quantos morrem, deixando uma vida 

PENSÃO - RESTAURANTE 

or TEIXEIRA GUERRA 

inteira à sua frente. E é por von-
tade própria? 

= Decerto que não. Não há 
ninguém, por mais infeliz que seja, 
que deseje parecer, atravessado por 
uma bala. 

— E qual o meio de combater 
esses espíritos irascíveis? 

—Ouvir únicamente a palavra 
que tantas vezes se tem repetido, 
por lábios desejosos de concórdia e 
amor fraternal. Escutar e meditar 
na eloquente palavra, que nos enca-
minhará fielmente para o bom pas-
tor. 

S. S. o Papa Leão XIII, salien-
tou a dignidade humana, directora 
do bem comum: 

— «...0 homem abrange pela sua 
inteligência uma infinidade de objec-
tos e às coisas presentes acrescenta e 
prende as coisas futuras; é além 
disso, senhor das suas acções; de 
certo modo, sob a direcção da lei 
eterna e do governo universal da 
Providência divina, ele erige-se tam-
bém na sua própria lei e na sua pro-
vidência. Por isso tem o direito de 
escolher as coisas que lhe parecem 
melhores para provar, não, apenas 
ao presente, mas também ao futu-
ro...». 

Enc. Rerum Novarum 

15 de Maio de 1891 

Nestas palavras poderemos ver o 

o segredo da harmonia entre ho-

mens e entre os povos. 

PINTO BESSA   
1. 1 Classe 

RUA DA ESTAÇÃO, 56 — P O R T O 

( Frente à Estação de Campanhã) 

Quartos com banho privativo, tele-

fone, rádio e aquecimento central. 

«Chauffage». Diárias completas ou 
só dormidas. Serviço de restaurante. 

Amplo local para estacionamento de 

automóveis. 

Peia Franq 
Construem- se ali uns novos 
sanitários, obra que há muito 

se impunha realizar 

Foram demolidos, finalmente, os 
inestéticos sanitários existentes a 
norte da Capelinha. Além de pre-
judicarem aqueles que dali quises-
sem apreciar o belíssimo panorama, 
eram também muito antiquados sob 
todos os aspectos, e até, presente-
mente, em ruinas como estavam, 
constituíam uma nota destoante e 
desagradável naquele conjunto har-
monioso. 
A Confraria, sempre desejosa de 

resolver os problemas de maior ur-
gência, apesar das suas modestas 
finanças, procede actualmente à cons-
trução de novos sanitários; desta 
vez serão subterráneos e de acordo 
com os melhores processos de higie-
ne. Esta obra, que custará algumas 
dezenas de contos, é mais um me-
lhoramento útil naquele tão visitado 
como acolhedor lugar.' 

Aos domingos reza-se ali missa 
às 10 horas com grande 

afluência de leis 

0 bom tempo e a fé, sobretudo, 
têm entusiasmado inúmeros devotos 
a irem aos domingos, às 10 horas, 
assistir à missa que se celebra ali na 
Capela. A facilidade de transporte, 

e i ra 
que ainda se mantem, convida-nos 
também a essa peregrinação domi-
nical. É lá no alto, na verdade, 
junto da Virgem, que nos sentimos 
mais próximos de Deus. E bom 
seria que ali subissemos mais vezes, 
para mais vezes lá deixarmos as 
nossas dádivas, tão necessárias ao 
engrandecimento do Santuário de 
Nossa Senhora da Franqueira. 

Elas serão um pequeno agrade-
cimento às muitas bênçãos lançadas 
constantemente sobre a cidade, 
situada cá em baixo, mesmo aqui a 
seus pés. Que o monte, esse nicho 
natural que ostenta a Padroeira dos 
Barcelenses, seja por todos nós devi-
damente engrandecido para d'E!a 
merecermos inteirinha a sua divina 
protecção. -

MISSAS 

o que lhe interessa 

no próximo domingo 

6,30 h.—Santo António; 7 li.—Matriz, 
Hospital e Recolhimento; 7,30 h.—Terço; 
8 h.—Santo António; 9 h.—Matriz, Senhor 
da Cruz e Recolhimento; 9,30 h. — Santo 
António e S. José; 10 h.-~ Hospital. 11 
h. — \Matriz; 12 h. — Senhor da Cruz e 
Santo António; 16,30 h.—Díatriz. 

FARMACIA DE SERVIÇO 

Farmácia Oliveira — Barcelos. 

Farmácia Alves de Faria — Telef. 
82245 — Barcelinhos. 

DESPORTO 

PESCA — Marés 

Preiamar — 4,09 h.-3,21 
Baixamar — 10,02 » — 0,87 
Preiamar — 16,30 » — 2,91 
Baixamar — 21,57 » — 0,92 

Futebol às 15 h. 

Gil Vicente— Fão 

Varz;m — Braga 

Guimarães — Leixões 

CINEDIAS 

F a m á 1 i c ã o— No Cine-Teatro 
Famalicense, às 15,30 e 21,30 horas: 
«A Visita» (17 anos) 

Alumínio, cebi-c, latão, zinco, nigvel, antimónio, 
(chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL_ TEIXEIRA PRATA & C-A 

Telefones: 24 325 ® 29 968 ® 32 241 • 24 213 
RUA DO ALMADA, 395— PORTO 
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GRANDE CAMPANHA 
A Agência Oficial PHILIPS — Av. Combatentes — iniciou a sua Campanha do NATAL 

Grande sortido em artigos Electro-Domésticos — Televisores a prestações desde 170$00 mensais 

—Rádios e Giradiscos desde 70$00 mensais— Frigoríficos com 30% (só até ao Fim do Ano) 

— Ferros eléctricos — Máquinas de barbear — Fogões — Aquecedores — Máquinas de secar roupa 

— Máquinas de lavar e muitos mais outros artigos ao dispor de V. Ex.B, 

 J. ARMANDO FARIA FERNANDES 
IFaça uma visita e ficara nCssC Crente• A v. Combatentes—Tele f. 82602 —BARCELOS 

C A F RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas- feiras—«Tripas à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados —«Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os dias —«Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova 

BARCELOS 
Tele f. 82792 

 E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A 

FABRICO 

mais antiga do País 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Avenida Cemilo - 144 Telefones : 51966 • 50075 P O R T O 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA loo - VOLKSWAGEN e outras inarcas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, n.° 14 a 18 — PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARAM€ES 
EM BARCELOS 

• fenhos e Paralelos 

• Fitas de Carpinteiro 

• Bacalhau Recheado 

Café especial • Pudins • Vinhos Brancos e Tintos 

o e 
`TE>#YLENE' 

Polyester 

F a b r i c a n te especial i z a d o: 

ELIO AMORIM 

40D 5 

Fihre 

Rua Duque de Loulé, 24 * P 0 R T 0 * Telefones 21525.30603.31680 

®• Tribunal Judicial de Barcelos 
D. Maria Carolina Fernandes da Silva (SECRETARIA) 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Seus pais, irmãos, extremamente sensibilizados pelas penhorantes pro-
vas de afecto e deferência que receberam por ocasião de tão infausto 
acontecimento, embora tenham já por cartão de directo agradecimento 
patenteado a toda a sua profunda e indelével gratidão, pedem no entanto 
benévola desculpa para qualquer falta involuntária que assinatura ilegível 
ou desconhecimento de endereço tenham ocasionado. 

Em sufrágio da alma da saudosa extinta e para seu eterno descanso, 
na próxima 5.a feira — dia 10 do corrente — vai rezar-se na Igreja Matriz, 
pelas 8 horas, a missa do 30.° dia, tornando-se o acto carecido de maiores 
agradecimentos ainda, que aqui se deixam exaradas a todos aqueles que 
tiverem a gentileza de lhe dar a sua grata assistência. 

Barcelos, 5 de Dezembro de 1964 

Antónia Cdndida Fernandes da Silva 

Joaquim Rodrigues da Silva 

Celestino Coelho de Sousa Basto 

Missa do 30.° dia e Agradecimento 

Sua Esposa, Filhos, Noras e Genro participam que no próximo 
sábado, 5 de Dezembro, pelas 11 horas na Igreja da Cedofeita do Porto e 
8,30 horas no Templo do Senhor da Cruz de Barcelos, scrão celebradas 
missas por seu eterno descanso, agradecendo a todos que se dignarem assjs-
tir a este piedoso acto, assim como àquelas pessoas que o acompanharam à 
sua última morada, ou que de qualquer modo se associaram ao seu pesar. 

Ao mesmo tempo pedem desculpa de qualquer falta involuntària-
mente cometida. 

Barcelos, 3 de Dezembro de 1964. 

ANUNCIC 
(2.• publicação) 

Éditos de 30 dias 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que por despacho de doze de 
Outubro findo, proferido nos autos 
de arresto promovidos por JOÃO 
ALVELOS LAMELA, casado, in-
dustrial, da freguesia de Arcozelo, 
desta comarca, contra JOÃO BAR-
BOSA DA SILVA, casado, indus-
trial, actualmente ausente em parte 
incerta da França e que teve o seu 
último domicílio na freguesia de 
Alheira, também desta comarca, foi 
contra este decretado arresto que foi 
efectuado em treze daquele mês de 
Outubro, e de cujo despacho é por 
este anúncio o arrestado notificado 
por éditos de trinta dias, declarando-
-se que pode agravar do mesmo des-
pacho ou opor embargos ou usar si-
multâneamente dos dois meios de 
defesa, dentro do prazo de oito dias, 
posteriores áqueles dos éditos e con-
tados da segunda e última publicação 
deste anúncio. 

Barcelos, 11 de Novembro de 1964 

O Escrivão de Direito da 1.• secção, 

Aires Angusto da Silva 
Visto: 

O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sá 

( «Jornal de Barcelos», n.' 765 de 3-12-64 ) 

da PASTELARIA •RANTES 
Tem sido todos os anos considerado o melhor 
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lema do transito 
A civilização cria por vezes pro-

Memas apavorantes que o homem 
deve contudo procurar resolver. 
Ora resolver um problema não é 
como certas pessoas supõem decerto 
bem intencionadas, ignorá-lo nas 
suas mais difíceis complicações. 

A estatística coloca-nos em dúvida 
em presença de realidades aterrado-
ras. Sabemos, por exemplo,_ por 
ela, que milhões de pessoas morrem 
desta ou daquela doença, desgraça 
que seria em grande parte ignorada 
se a civilização não nos tivesse 
facilitado e desenvolvido o hábito 
de registo dos acontecimentos que 
nos rodeiam. É claro que essas 
mesmas pessoas morreriam dos mes-
mos males ainda que nós o não sou-
béssemos. 

Ignorávamos simplesmente a na-
tureza e extensão do fenómeno e 
não podíamos, portanto, equacio-
ná-lo. A estatística é pois um bem, 
embora nos revele muitos males. 
Sendo assim, e como a sociedade 
tende a evoluir constantemente, pelo 
menos na razão directa em que se 
adquire mais experiência, mais cul-
tura, mais bem estar generalizado, 
resulta que os problemas complicam-
-se constantemente e, embora solu-
cionados, têm tendência a ressurgir, 

As mais seleccionadas Árvores de Fruto 

PLANTAI 
AS:AOSSAS 
ALVORES 

Etï0LNEREIS OS 
Mi[I•OÌtES FRIliOS 

GITÃLÓ60S6RAtÍS 

As melhores 

sementes de flores 

e hortaliças. As 

mais lindas ROSAS 

premiadas em 
Concursos 

Internacionais. 

Camélias, arbustos, arvoredos, 

bolbos, insecticidas, fungicidas. 

Construção de jardins, parques 

e pomares. 

CATÁLOGOS GRÁTIS 

Alfredo Moreira da Silva & Filhos, L,da 
Rue de D. Manuei II, n.o 55 

PORTO 

Teleg. «Roselándia» — Telef. 21957 

na inexorável dilatação que o pro-
gresso impõe a todas as actividades 
criadoras. 
É deste modo que o problema 

do trânsito, que já no tempo dos 
gregos devia ter tido as suas compli-
cações, mesmo com a singeleza da 
roda, se complicou muito mais com 
o aparecimento da carroça e se trans-
formou em tragédia quotidiana 
quando o automóvel surgiu na his-
tória do mundo. 

Eis um dos tais problemas que 
se vão resolvendo paulatinamente, 
segundo as circunstâncias actuantes, 
mas cuja equação nunca termina, 
visto que estas se modíficam sem 
cessar, cada vez mais complicadas e 
vastas o que, de resto, se compre-
ende perfeitamente, pois uma má-
quina é tanto mais complicada 
quanto mais ordenada é a sua capa-
cidade de acção. 

É claro que a estrada que servia 
para a carroça não pode de modo 
nenhum servir para o automóvel. 
São processos de circulação diferen-
tes cada qual com as suas exigências. 
Acresce ainda, até, que a própria 
cultura, estado de espírito e maneiras 
de ser dos condutores de veículos 
mudaram complectamente. A época 
do carroceiro já morreu: matou-a o 
automóvel. Ora para o automóvel 
cumprir o seu objectivo, correspon-
dendo, assim, ao que dele lógica-
mente se pode esperar, é preciso que 
tenha a sua estrada própria e que a 
circulação nesta obedeça às regras e 
aos princípios que os técnicos e as 
autoridades competentes consideram 
indispensáveis, isto é: É preciso 
que o Código de Estrada seja uma 
lei feita por nós — pelos nossos téc-
nicos evidentemente — e para o nos-
so tempo. 

(Liga Portuguesa de Profilaxia Social) 

Faça uma visita à 

PENSAO E RESTAURANTE 

«Pérola da Avenida» 
Telefone 82416 

BARCELOS 

Vem aí o N ATA L 
Vale a pena ir ao Porto 
fazer as suas compras na 

C O NFIA N ÇA 
Escolhe melhor 

vê melhor e 

compra melhor 

Rua S.ta Catarina, 181   Telef. 23383 

P O R T O 

FRAGOSO, 25 

É sempre agradável a um corres-
pondente de um jornal ter boas no-
tícias a dar aos seus leitores. 

Está neste caso o firme propósito 
de iniciativa particular de 'se conse-
guir alguns melhoramentos de que 
muito carece a freguesia. _ Assim, o 
Reverendo Pároco local_ e alguns ho-
mens de boa vontade estão novamen-
te interessados a melhorar, tanto 
quanto possível, o caminho através 
de uma extensa área do monte, faci-
litando o acesso aquelas zonas, já 
bastante arborizadas, de quaisquer 
veículos, mesmo que sejam tracto-
res. Este caminho tem início no lu-
gar de Agualenada, devendo conti-
nuar, pelo menos, até Vilar ou S. 
Gonçalo. 

Não será necessário enumerar os 
benefícios que deste melhoramento 
resultarão para as populações locais. 

Para celebrar as suas bodas de 
oiro sacerdotais, acontecimento que 
se registou no dia 8 do corrente, o 
Reverendo Pároco da freguesia, Pa-
dre Joaquim Gonçalves Gomes Bei 
rão, deslocou-se ao Santuário do Sa-
meiro, celebrando ali uma missa. A 
cerimónia decorreu intimamente. 

Embora já um pouco tarde aqui 
lhe enviamos os nossos sinceros pa-
rabéns, com votos das maiores pros-
peridades. 

o 

Continuam em bom ritmo as 
obras da Casa do Povo, cuja inaugu-
ração se prevê para 1965. 

o 

Está a desenvolver-se já com bas-
tante intensidade a febre aftosa nos 
animais, principalmente, nos bovinos 
e suinos. Em devido tempo alguém 
resolveu chamar aqui um veterinário 
para proceder à vacinação dos ani-
mais como medida preventiva. Pou-
cos aceitaram tal prevenç io. Pode-
mos afirmar, no entanto, que os ani-
mais assim tratados, não foram ataca-
dos de doença. É de crer que haja 
quem se tenha arrependido de o não 
ter feito. 

C. 

GRIMANCELOS, 23 

Acaba esta freguesia de ver satis-
feita uma das suas maiores aspira-
ções, que era a modificação de uma 
das fontes de mergulho—«A Fonte 
d'Agrela», situada num dos lugares 
mais populosos, e que se encontrava 
em muito mau estado. Graças à boa 
vontade da Ex.ma Câmara, ficou 'esta 
obra . higiénicamente bem feita e a 
contento de toda a população da fre-
guesia. 

Bom seria, uma vez que começa-
ram os melhoramentos há muito es-
perados, que não fossem esquecidos 
também os caminhos da nossa aldeia 
que se encontram em mau estado. 
Logo que venham as primeiras chu-
vas, caminhos há que se não pode-
rão passar a pé enxuto. 
A Escola, devido ao grande nú-

mero de crianças em idade escolar 
obrigatória, e por ter apenas uma s6 
sala de aulas, não comporta um ter-
ço das crianças existentes. Há pois 
necessidade e urgência na remodela-
ção do nosso edifício escolar. Daqui 
apelamos neste sentido a quem de 
direito, afim de podermos dizer que 
Grimancelos não é uma terra esque-
cida. 

Em viagem 

Seguiu há dias para o Rio de 
Janeiro, em visita a seus filhos, e 
acompanhado de sua filha, D. Luci.-
lia, o nosso bom amigo e conterrâ-
neo, snr.- David Gomes de Araújo. 

O seu cunhado, sr. Aires Araújo 
Moreira seguiu também para a cida-
de do Recife, Que dentro em bre-

ve regressem, são os nossos sinceros 
desej os. 

Partidas 

Depois de passarem cá uns me-
ses na sua «Casa da Bouça», onde 
assistiram às colheitas, retiraram-se 
para Lisboa o nosso respeitável ami-
go snr. Domingos Nunes da Silva 
è sua ex.ma esposa. Foi com gran-
de saudade que os vimos partir. 

Fazemos votos pela continuação 
de uma boa saúde e de um rápido 
regresso ao nosso convívio. 

S 1 LVA, 29 

Esta freguesia, que há muitos 
anos se encontra ligada por laços de 
amizade com a Ex.ma Família Matos 
Graça, sentiu com muita dor o fale-
cimento da bondosa Senhora D. Ma-
ria Luciana Fonseca de Matos Gra-
ça. 

Assim, no funeral da passada 
4.a feira, que constituiu uma das 
maiores manifestações de pesar que 
temos visto em Barcelos, fez-se esta 
freguesia representar por numerosos 
chefes de família, tendo-se também 
encorporado no préstito fúnebre a 
nossa principal irmandade e o Rev.mo 
Pároco. 

—Esteve, há dias, nesta freguesia, 
para ajuizar dos melhoramentos re-
queridos, o Ex.ma Senhor engenhei-
ro Damásio, da Câmara Municipal 
de Barcelos 

Depositando a melhor confiança 
no interesse do Município pelo pro-
gresso desta freguesia, julgamos ter 
chegado a hora de se poder concre-
tizar uma obra, que há muitos anos 
o povo desta terra justamente recla-
ma. 

C. 

SILVEIROS, 29 

Inauguração da « Casa do Povo» 

Visita Ministerial 

Em aditamento à desenvolvida 
reportagem alusiva ao acto lã publi-
cado no último número do nosso 
jornal, acrescentaremos que certa-
mente nunca a nossa terra e seus 
habitantes sentiram tamanha honra 
como esta de receber no seu seio 
tão ilustre visitante que aqui se des-
locou expressamente para proceder 
à inauguração oficial desse belo edi-
fício que é agora a « Casa do Povo 
de Silveiros». 

Na verdade, a vinda do Senhor 
Ministro das Corporações e Previ-
dência Social a esta encantadora 
terra constituiu para nós motivo do 
mais elevado sentido nacionalista e 
uma hora de verdadeira emoção que 
dificilmente se voltará a repetir 
nesta terra que com tão transcen-
dente acontecimento escreveu uma 
das mais belas páginas da sua lon-
gíncua história. 

Memorável ficará para este povo 
ordeiro e trabalhador a data histó-
rica de 22 de Novembro de 1964, 
que o ilustre Membro do Governo 
de Salazar deixou gravada numa 
lápide à entrada do valioso imóvel 
inaugurado, que mostrará aos nossos 
vindouros a hora alta de elevação 
patriótica sentida naquela data pelos 
seus antecessores. 

Muito antes das 14,30, hora pro-
ximamente fixada para a chegada do 
nosso ilustre hóspede, já nas ! media-
ções da « Casa do Povo» se aglo-
meravam muitas centenas de pessoas 
que esperavam ansiosamente a che-
gada daquele que aqui chegou por 
volta das 15 horas e não mais cedo 
como por lapso foi noticiado. 

Nesse momento inesquecível de 
entusiasmo para todos nós, a gar-
bosa fanfarra dos Bombeiros V. de 
Barcelinhos executou a Marcha de 
Continência que o ilustre Homem 
público, sua comitiva e todos os pre-
sentes escutaram em profundo sílên-

cio, enquanto no ar estralejam nume-
rosas girândolas de foguetes. Segui-
damente Sua Excelência o Ministro 
recebeu os cumprimentos de boas 
vindas das autoridades que ali o 
aguardavam, entre os quais destacá-
mos o Senhor Presidente da Câmara 
do nosso concelho, Deputado, Snr. 
Dr. Joaquim Nunes de Oliveira, 
Direcção e Médico da Casa do Povo, 
Sr. Dr. Aparício da Costa Dias, 
Ex.— Senhora D. Maria José Novais, 
Prior de Barcelos e seu irmão, Rev.° 
Padre Alberto da Rocha Martins, 
comandantes concelhios e distritais 
da G.N.R. e P.S.P., Rev.— Párocos 
desta freguesia e visinhas, etc. 

Após o corte da fita simbólica 
que vedava o acesso ao edifício a 
que o Senhor Ministro se dignou 
proceder, este e seus acompanhan-
tes foram alvo, duma verdadeira 
chuva de pétalas de flores que lin-
das raparigas envergando os seus 
ricos fatos regionais lançavam sem 
cessar sobre os ilustres visitantes 
que emocionadamente agradeciam. 

Seguiu-se a visita ao «Centro 
Rural de Formação Familiar e Do-
méstica» da «Obra das Mães pela 
Educação Nacional. Bênção do 
edifício por Monsenhor Mouta dos 
Reis, sessão solene, etc., cujas ceri-
mónias decorreram nas condições já 
expostas pela reportagem do « jornal 
de Barcelos», em seu número de 
quinta feira passada. 

Notas várias 

— Por infeliz coincidência, uma 
grave avaria no posto de transforma-
ção que abastece esta localidade de 
corrente eléctrica, ocorrida na manhã 
do passado domingo, não permitia o 
funcionamento da aparelhagem sono-
ra contratada para colaborar na ceri-
mónia inaugural atraz referida. 

Para obeviar a esse aborrecido e 
inesperado contratempo, a adminis-
tração da Fábrica «EIMAL« colocou 
à disposição da Direcção da «Casa 
do Povo» o posto de transformação 
do seu estabelecimento industrial, 
ficando assim satisfatoriamente resol-' 
vído o grave problema com a sim-
ples montagem duma linha de emer-
gência através de centena e meia de 
metros. 

Registamos com prazer este facto 
deveras simpático dos proprietários 
daquela unidade industrial da nossa 
Terra, a quem manifestamos o nosso 
reconhecimento. 

Capitão Alberto Afonso leite 

—Por motivo da inauguração e 
visita ministerial a que nos referimos, 
deslocou-se aqui no exercício das 
suas altas funções o nosso ilustre e 
querido amigo, Sr. Capitão Alberto 
Afonso Leite, considerado Coman-
dante Distrital da G. N. R. 

Ao distinto oficial, que é natural 
da visinha freguesia de Golos, do 
nosso concelho, apresentamos os 
nossos mais respeitosos cumprimen-
tos. 

D. Maria José Novais 

— Como sempre acontece nas 
grandes solenidades que Silveiros 
vive, não deixou aquela ilustre e 
benemérita Senhora de estar pre-
sente na solene inauguração acima 
descrita, porquanto o «Centro Rural», 
atentamente visitado pelo Senhor 
Ministro e sua comitiva e que aqui 
funciona já desde 195-1, se deve 
quasi na totalidade do interesse 
gosto na sua obtenção pela Ex.ma 
D. Maria José Novais, figura alta-
mente prestigiosa que Silveiros tanto 
admira e estima, tendo para isso 
motivos sobejamente conhecidos 
mesmo dos nossos estímados leito-
res. 

Fanfarra dos Bombeiros V. de 

Barcelinhos 

-- Foi com verdadeira alegria 
que observamos a presença e bri-
lhante actuação daquele agrupa-
mento entre nós no passado domin-
go, pelo que não nos resta admira-
ção alguma da fama de que muito 
justamente gosa em todo o norte do 
país, junto de outras actuações em 
diferentes terras. 

Para todos os seus componentes 

(Continua na quinta página) 
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Comentando... 

i NA SENDA DOS BONS RE-
iSULTADOS CONSEGUIDOS, al-
1,uns estrondossos, perfilhamos a 
]ideia de que o Gil Vicente está a 
Icoberto, e desde já, de qualquer de-
saire que possa empanar a sua pas-
,a,5em à fase que dá ingresso na 2,a 
Divisão Nacional. 
Na rotina que- se há-de seguir 

para dar cabal cumprimento ao ca-
lendário estipulado no Regional, 
por certo havemos de contar com 
saídas a modos de difíceis, tanto 
mais que nos deslocaremos a Vize-
Ia, 11íopele e Viana. 
Dada a evolução progressiva do 

sistema, que o técnico perfilhou des-
de o começo da época, rectificando 
aqui e além pormenores de índole 
meramente psicológica, e ainda com 
a ajuda que empresta a rodagem a 
atletas que por força de cireunstân-
ias são propensos a criar demasia-
das gorduras rio defeso, está o Gil 
Vicente uma senhora equipa côns-
cia da força demolidora dos seus 
dianteiros, bem apoiados pelos mé-
dios, realçando-se a entreajuda de 
planificação defensiva, em desdo-
branaentos contínuos e velozes, dan-
Ido-nos a certeza que só golpes de 
infortúnio ou mazelas impertinen-
es poderia quebrar o ritmo elo acer-
to, que nos dá a aptidão presente 
,para discutir em qualquer campo e 
com qualquer competidor o resulta-
do do encontro. 
Não estamos preocupados com a 

sorte do Gil Vicente nesta fase, 
prouvera que na 3.a Divisão a dis-
posição dos atletas não sofra os-
cilações de tomo, ou que a lei das 
lesões não dite de sobremodo gran-
des modificações ao quadro.' 

Sabemos que o técnico Eduardo 
antecipadannente está já a preca-

ver-se de manifestos abaixaunentos 
de, forma, castigos, lesões e um sem 
número de imponderáveis que po-
dem surgir a um grupo de futebol, 
convínhamos que não será sur-

presa de quando em vez aparecer 
enquadrado no grupo um ou mais 
reservistas, que de reservistas só 
têm o nome, pois fazem parte inte-
grante do plantel que. o Gil possui. 
Esta pequena ;dissertação e comen-

tário, terá validade no dia em que 
o técnico, e por assim o entender, 
fazer alinhar um ou mais elennen-
tos que ora estão parados, tão só-
mente para aquilatar da sua forma 
como para fortuitos desaires. tor-
nando-se necessàriamente que o pú-
blico o compreenda, visto não caber 
no âmbito a asserção de que não se 
mexe num grupo que anda a vencer. 

Vista aguda a medir o tempo ... 

• 

Y TAL E QUAL COMO DISSE-
MOS, na semana anterior, era de-
vida uma rectificação ao modo de 
actuação dos nossos juniores, que 
recheados de valores individuais, 
não encontram o sentido da melhor 
colocação do esférico, com toque à 
primeira, e sem primores e subti-
lezas de puro arranjo pessoalista, 
1 com jogadas para a bancada, e de-
anais com arremessos de má dispo-
sição quando chega o inevitável de-
J sarnne ou choque. 

A rectificação torna-se imperio-
sa, mesmo premente, pois dado o 
rande número de adeptos gilistas 
que se deslocam para os ver jogar, 
saienn algo embaraçados e desiludi-
dos com actuações de fraco nível, 
sobressaíndo o maléfico pessoalis-
mo de cada um tudo querer fazer. 

Até nos pequenos pormenores se 
nota a pressão nervosa de tal estado 
de coisas latente no consciente, pois 
sabendo de antemão que compele 
ao defesa lateral ou ao médio fazer 
J lancamentos de bola fora, são exac-
tamente os extremos- que teimam 
em os fazer, ficando com vislum-
bre de melindre se o não fizerem. 

x Convenhamos que todos os gilis-
tas teriam o seu quê de satisfação 
em verem os nossos juniores em 
pugna mais alta, com mais ampli-
tude e fugindo ao restrieto do cam-
peonato de Braga. 

Convenhamos também que a pro-
jecção do Gil Vicente seria mais di-
vulgada, com assento no Campeona-
to Nacional, e as turmas a enfren-
tar seriam de clubes de nomeada, 
emprestando um sabor muito espe-
cial ao _despique, não importando 
para tanto a nossa classificação fi-
nal, já que talvez e para isso iria-
mos defrontar até equipas profissio-
nalizadas. 
O que importa e desejávamos era 

a classificação para o Nacional, 
mas com a feição que as coisas vão 
tornando não vemos grandes possi 
bilidades, a não ser ceie se capaci-
tem de que o conjunto e a harmo= 
iria no futebol e uma arma .insupe-
rável, já que valia técnica de mui-
tos elementos a reconhecemos. 
í,'ora coin os pessoalisnaos, rapa-

zes!... 

Campeonato Regional 
da 1.1 DIVISao 

RESULTADOS GERAIS 

Taipas -- Gil Vicente, 0-5 
Vianense _ Monção, 2-0 
Limianos — iliopele_ t-0 
Prado—Vilaverdense, 2-0 
Fafe Esposende, 2-1 
4'izela — Valdevez, 7-3 
Fão — Tadinn (adiado) 

Classificação Geral 
J. V. E. D. F. C. P. 

Gil Vicente ' 10 8 2 0 39 8, 18 
Riopele 10 7 1 2 17 6 15 
Vi2nense 10 7 0 3 28 13 14 
Vizela 10 6 1 3 42 12 13 
Limianos 9 5 2 2 18 12 12 
Desp. de Fafe 10 5 1 4 19 14 11 
Díonção 10 4 1 5 13 11 9 
Taipas 10 3 3 4 16 31 9 
Arcos 10 3 3 4 19 25 9 
Prado 10 4 0 6 9 24 8 
Fão `) 3 0 6 10 23 6 
Tadim 9 2 2 5 11 32 6 
Esposende 9 2 0 7 13 22 4 
Vilaverdense 10 2 0 8 8 24 2 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente--Fão 
Vianense — `Taipas 
Tadina — Limianos 
Riopele — Prado 
Vilaverdense Fafe 
Esposende — Vizela 
Monção — Valdevez 

TAIVAS-01- VICI ANTE, C-5 

0 ariete Mesquita ditou a derrota 

Jogo nas Caldas das Taipas. 

Arbitro : António Mota (Braga;;. 

Os grupos alinharam : 
Taipas — Lopes ; Carlos e Ven-

des ; olaia, tornes e Isaías Cami-
to, Martins, Fortusinhos, .Macedo . e 
Franqu el i m. 

Gil Vicente -- Silva; Serôdio, Ca-
nário, Ferraz e Teixeira; João Viei-
ra e Aguas ; Manuelzinho, Mesqui=. 
ta. Matos e Raul. 

Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores : desquita (2), Raul 

(2) e flatos ( 1). 
Sempre criando perigo desde o 

início, os gilistas viram contraria-
dos os seus intentos encjuanto o fô-
lego durou no antagonista, ou seja 
quase toda a primeira parte. Be. 
vestiu-se esta primeira metade do 
tempo regulamentar cole o seu quê 
de aliciante, dado que os visitados 
não viravam a cara à luta, razão 
porque o despique teve momentos 
emocionantes na medida em que a 
melhor ordenação gilista era frus-
trada pela impetuosidade dos seus 
adversários. 

No declinar dos primeiros qua-
renta e cinco minutos fez o Gil o 
único golo com que terminou este 
primeiro tempo. 

Reatada a partida entrou o Gil 
de rompante e contínua e assober-
bamente, fuzilou vezes sem conta 
as redes do adversário, com nota es-
pecial para o « aríete» desquita. 

Todos os compartimentos corres-
ponderam e a partida foi encarada 
com a responsabilidade inerente ao 
«lcader» da classificação, não dan-
do facilidades e aproveitando bem 
todas as ocasiões soberanas que se 
depararam em fazer golo. 

A arbitragem situou-se dentro 
do razoável, não lhe sendo criado 
nenhum problema pelos interve-
nientes, tala compostura em campo. 

Campeonato R. da 2.1 Divisão 
RESULTADOS GERAIS 

Brufense — Santa Maria, 4-0 
Ancora Praia — M. da Fonte, 3-1 
Campelos — Celoricense, 8-1 
Oliveirense -- Ruães, 2-2 
Sequeirense — amares, 1-4 

CLASSIFICAÇAO 

Brufense 
Arriares 
Cannpelos 
Santa 1laria 
Oliveirense 
Celoricense 
_lneora Praia 
Maria da Fonte 
Ruães 
Sequeirense 

Pontos 
6 
6 
6 
5 
5 
4 
_1 
2 
2 
0 

Não foi feliz o nosso represen-
tante nesta deslocação ao campo 
municipal de Famalicão, para de-
frontar o Brufense, aliás um dos 
mais fortes .competidores deste, cam-
peonato. 

Pode surpreender o número de 
golos sofridos, mas não é motivo 
para desânimos nem quebrança na 
fé de que estão possuídos os seus 
adeptos, tanto mais que o antago-
nista é um dos que cobiçam o pri-
meiro lufar deste cam n peoato, sen-
do uma das equipas melhor apetre-
chadas. 

Sendo certo que o campeonato 
ainda agora está rio começo, acha-
mos que a pontuação do Santa lIa-
ria é de todo acalentadora para dis-
cutir os primeiros lugares, e não é 
uma fortuita derrota que pode que-
brar o ritmo de boa disposição que 
tem dado provas a sua massa asso-
ciativa. 

CAMPEONATO DE ANIORES 

DE B RAGA 

SÉRIE — A 

Famalicão -- lliopele, 1-1 
Fafe—S. de Braga, 1-5 
Guimarães — Vizela. 7-1 

SÉRIE — B 

Esposende — Limianos, 1-4 
Vianense — Gil Vicente, 5-0 

CLASSIFICAÇÕES 

SÉRIE — A 

Guimarães 
Sporting de Braga 
Famalicão 
Fafe 
Riopele 
Landim 
Vizela 

SÉRIE — B 

Gil Vicente 
Vianense 
Limianos 
.Monção 
Vilaverdense 
Esposende 

Muito embora os juniores do Gil 
Vicente sofressem uma pesada der-
rota frente ao seu categorizado 
adversário, para já, não teve uma 
importância de maior, uma vez que 
rastão apurados para a fase seguinte. 

C£Cr-

Ponntos 
14 
12 
10 
7 
5 

3 

11 
10 
6 
.i 
5 
1 

Chave do Totobola 
0 NOSSO BOLETnt PARA 0 PRQ%IlIO DOMINGO 

EQUIPAS 1 X 

Porto 

Varzim 

Seixal 

Guimarães 

Lusitano 

Vila Real 

Beira Mar 

— Belenenses 

— Braga 

— D. da Cuf 

Leixões 

— Sporting 

— Famalicão 

— Marinhense 

Feírense — Oliveirense 

C. Piedada 

Sintrense 

Luso 

Leões 

Atlético 

blontijo 

Portim. 

Beja 

Farense 

Almada 

1 

t 

X 

2 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

1 
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Ainda a propósito do discurso do deputado dr. H. Veiga 

de Macedo, proferido na Assembleia Nacional, em 

17 de Novembro de 1_Q64, sobre a visita do 

C h efe do F s -a do 
a Moçambique, Angola e Ilha do Príncipe 

(Conclusão do último número) 

Já no último número inserimos 
unia parte deste importante discur-
so, mas dada a sua extensão e a im-
possibilidade de o transcrevermos 
na integra, far-lhe-canos algumas 
referências mais, registando uma; ou 
outra passagem do maior interesse. 

Depois de pôr em evidência o si-
gnificado da visita do Presidente 
Craveiro Lopes a Moçambique, eia 
Agosto de 1956, passou o Dr. Veiga 
Macedo a referir-se à recente e 
triunfal viagem do Senhor Almi-
rante Américo Tomás também a 
Moçambique. Recordou as palavras 
do Chefe do Estado quando disse, 
ao ser vitoriado em Lourenço Mar-
ques : «Tenhamos fé, pois foi sem-
pre a Fé que valeu aos portugueses, 
nas horas de maior perigo. Essa 1• e 
será a garantia do triunfo, do triun-
fo que Deus não negará ao povo he-
róico que mais cristandade fez no 
Mundo», para ele seguida nos des-
crever o que foi toda essa jornada 
que se caracterizou sempre « pelo 
mesmo arrebatamento patriótico, 
pela mesma solidariedade humana, 
pela mesma autenticidade política», 
quer em terras de Moçambique, 
.quer ina'sua, nova passagem -por An-
gola e pela Ilha do Príncipe e que 
culminou cone a extraordinária re-
cepção que lhe foi tributada na sua 
chegada à Metrópole. 

Entrou depois o Dr. Veiga de 
Macedo em oportunas considerações 
de ordem política, tendo afirmado 

«O mundo foi posto ao corrente 
de alguns aspectos mais expressivos 
e do inegável alcance político da !ro-
magem presidencial. E pôde veri-
ficar antes de mais, a ausência em 
toda a parte, de qualquer descrimi-
nação racial no trabalho, no ensino, 
na administração, e na vida em ge-
ral. Mais o Chefe do Estado an-
dou à vontade em todas as terras, 
misturou-se com as populações na-
tivas que o vitoriaram e com ele 
conviveram momentos de carinhosa 
t: comovente aproximação. , Em que 
outra região africana, ou em que 
outros países, mesmo os havido_; For 
mais democráticos, teria sido pos-
sível ? 

Ficou ainda bem patente, que, 
mau grado a eclosão do terrorismo 
cru 1961 e as pressões d dlivers:as 
naturezas sobre nós exercidas, as 
Províncias Ultramarinas Porttnguc-
sas estão a progredir iiotàvelmenc t 
em todos os doininios. Acentua-sc 
o fomento económico, difunde s2 o 
ensino nos seus diferentes ramo:; e 
graus, aperfeiçoa-se e alarga-se- a 
assistencia social e sanitária e es-
treitam-se cada vez mais as rela-
ções entre as diversas p:arceL., ts do 
território nacional. 

Quer dizer : àparte a vigilância 
activa que, cri certas fronteiras so-
mos obrigados a manter, especial-
mente tio \porte ,'1e Angola e ria 
né, onde o nosso Exército serre 
abnegada c eficazmente a Pátria, as 
Províncias Portuguesas, numa Áfri-
ca convulsionada pelo entrechoque 
de conhecidos interesses exteriores, 
pelos desvios e contradições ela 
O.N.U., pelas rivalidades de países 
não amadurecidos para a indepen-
dência e pelas lutas políticas, mui-
tas delas de índole tribal, são zonas 
de paz, que ao Ocidente importa 
conservar a todo o custo se, na ver-
dade, ele pretende subtrair o Conti-
nente Africano ao domínio dos im-
perialismos russo e chinês. 

Sempre os portugueses acredita-
ram que a História é feita pelos ho-
mens, até porque foram eles quem 
fez a História de Portugal. Estão 
agora empenhados em demonstrar, 
mais uma vez, a validade da tese, 
de modo especial a velhos e novos 
aliados. Uns, com unia experiência 
secular, parece não a saberem ou 

quererem aproveitar, preferindo na-
vegar ao sabor das contingências do 
momento, o que os pode conduzir 
a mais abdicações e abandonos e 
até, como aconteceu no caso de Goa, 
a não respeitarem compromissos 
de honra, sancionados por tratados 
em pleno vigor. Outros, sem raizes 
fundas no tempo e na vida de rela-
ções entre os povos, teimam, apesar 
de prejuízos morais e materiais já 
sofridos em tantos erros, em fazer 
da política tablado fácil para o jo-
go de conveniências passageiras, 
quando hão de negócios, em que se 
tripudia sobre valores imprescrití-
veis, como as normas do Direito In-
ternacional, a soberania das nações, 
os princípios da civilização cristã e 
as próprias amizades». 
E terminou assira o ilustre De-

putado o seu entusiástico discurso 

«Quando o Almirante Américo 
`Tomás e Salazar se abraçaram no 
Cais das Descobertas, nessa tarde 
fulva e quente de 19 de Agosto fin-
do ; quando milhares e milhares de 
pessoas, para aquém e para além 
do Arco ela Rua Augusta davam vi-
da aos impulsos do seu patriotismo 
e da sua fé ; quando os acordes do 
Hino Nacional se repercutiram pe-
gas arcarias do Terreiro do Paço e 
fizeram estremecer de orgulho as 
águas do Tejo— águas da terra e 
do mar, águas baptismais da nossa 
gesta descobridora e civilizadora—; 
quando a marcha varonil e caden-
ciada das Forças Armadas avivou 
os nossos sentimentos de comovida 
admiração pelos soldados e mari-
nheiros que, no dia de hoje ou ao 
longo dos séculos, defendem ou de-
fenderam o nosso património sagra-
do e a nossa honra, eu tive, por mo-
mentos, a sensação de ouvir, dentro 
em mim, tuna voz dominadora que 
tornou mais nítida no meu espírito 
a razão de ser da existência e da 
missão de Portugal. 

Essa era a voz da Pátria, que o 
Poeta da «\lensagem» pôs no boca 
de Dom Fernado, Infante de Por-
tugal e que nós bem poderíamos 
l;ôr na boca elo Ilomem que salvou 
.1n•sola 

Cheio de Deus, nexo temo o k7zze virá, 
Pois, venha o que vier, nunca será 
,Maior do que a minha alma». 

• 

Pelas aldeias 
(Continuação da quarta página) 

bem como Ex.ma Direcção e Coman-
do dos Bombeiros V. de Barcelinhos 
as nossas saudações e... muitos êxi-
tos!... 

Visitantes 

-- Tivemos a honra de ver entre 
nós, a quem muito gostosamente 
cumprimentámos, os nossos Ex.mos 
amigos Sr.e' Domingos Fernanpes 
Campelo, conceituado sócio da im-
portante firma local Kjoaquim Miran-
da Campelo Filhos, L.da» e José 
Ferreira da Silva, de Viatodos, acti-
vo funcionário do «Banco Português 
do Atlántico» em V. N. de Famali-
cão, fazendo-se este acompanhar de 
Sua Ex.ma Esposa. 

De França 

Encontra-se entre nós, onde ten-
ciona demorar alguns meses junto de 
sua querida Família, o nosso estima-
do amigo e assinante, Sr. Américo 
Augusto da Silva, funcionário da 
«Sinca», Toissy, em França. 

C. 

Anuncie no «Jornal de Barcelos» 
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Na estrada, um acidente de via-
ção te-los-ia aproximado. Ela, bo-
nita e elegante, talvez aformoseada 
por cara « maquillage», esse mara-
vilhoso complemento da vida femi-
nina, que até faz das velhas novas. 
Os olhos, um tudo nada rasgados, 
assemelhavam-na ao tipo oriental. 
Vestia com gosto e isso dava-lhe, 
também, o privilégio de atrair. Os 
pais tinham fortuna. Todavia, a 
menina, na idade perigosa da ado-
lescêncía, quando aluna do liceu, 
pensara na vida descuidada de ca-
prichos da sociedade, agitada por 
mundanismos perturbadores. 

Emancipou-se do lar, onde ti-
nha ambiente propício a uma for-
mação capaz de, sem a privar dos 
direitos, que assistem a qualquer 
mulher, a levar a posição decente. 
Cursou línguas nos Institutos e aos 
vinte e dois anos fazia-se à vida 
como corpondente. 2 claro, pensou, 
desde logo, comandar a sua mocida-
de sela se aperceber de que os ver-
des anos têm o seu tempo, nada po-
de impedir a marcha célere do tem-
po, que transforma o homem, a sua 
estrutura moral e mental, traz-lhe 
experiência, idade, uma .personali-
dade, boa ou má, ele a faz. 

Ele, discreto, aprumado no seu 
jaquetão cinzento, que o tornava 
mais alto, parecia timido ante a de-
senvoltura da jovem. 

Era industrial, médio industrial 
e representava, adentro da orgânica 
da sua fábrica, que geria, uma for-
ça poderosa, pelo seu equilíbrio, 
tacto administrativo, maneiras, etc. 
De resto, os seus vinte e oito anos e 
alguma experiência da vida, já o 
haviam chamado à razão. 

Aquele inesperado contratempo, 
dadas as diligências a que obriga-
va, fez contactar, algumas vezes, o 
par de jovens. A simpatia que, de 
parte a parte, já houvera sido evi-
denciada, juntá-los-ia num lugar 
para se conhecerem. 

Teresa Maria guardou para sia 
escolha do local. Não hesitou em 
propor ao companheiro de diálogo 
uma «boite» do bairro aristocrático, 
distinto, pelo menos na aparência 
do aparato e dos seus frequenta-
dores. 

Vencida a sua maneira de ser e 
talvez seduzido por aquela «magní-
fica companheira», acedeu sem es-
crúpulos. A hora aprazada, ,num 
canto da sala, de luz quase mortiça; 

ei-los felizes, de olhares transpa-
rentes, radiosos de alegria, vivendo 
os momentos das primeiras impres-
sões, que não podem denunciar, de 
seguida, os moldes em que se for-
mam as personalidades, sentimen-
tos e mais atributos da criatura hu-
mana. 

Poderia dizer-se que estavam ali 
os protagonistas de um idílio pro-

metedor ? As conversas, objecto 
daquelas aproximações, não se pode 
dizer que fossem banais. Eram cul-
tos e, como tal, várias teses da vida 
real abordaram para expõr pontos 
de vista. E se algumas vezes houve 
total concordância, outras repeli-
ram-se como ilustres desconhecidos. 

r verdade que a tolerância, quan-
do se descobre simpatia, acalma os 
exaltados, serenas ideias e convic-
ções. Todavia, estaria o Luís Ma-
nuel disposto a operar um « volte-
-face» na sua vida só porque Tere-
sa Maria era bonita ? Parece-nos 
que não pela atitude que tomou. 

Intransigente, possuída de uma 
subconsciência que a alheava das 
duras realidades, postas pela sen-
satez do seu antaonista, Teresa Ma-n 
ria estava prestes a trocar a dedica-
ção de um homem, que lhe propu-
nha a adopção de uma vida calma, 
pela continuação dos seus anseios. 
Bastante avessa a princípios que a 
moral exalta para defesa do homem 
espiritual, a «menina» sonhava com 
as comodidades aparentes da vida 
de exibições. Nunca pensara a sé-
rio na finalidade da sua existência. 
Adorava o Luís Manuel, como gos-
tava do Pedro e do Paulo. Eles, 
porém, conhecidas as suas fraque-
zas, senhores de forte personalida-
de, não se deixavam seduzir por as-
pectos -camuflados. O ,casaco. de « vi-
son» ou a importância que as rapa-
rigas imprimem aos seus gestos para 

C: il•wwi11•1aY•iwwlls•il•Ywwi •i•1•••i•i•Y•lliiY•/ wai!• iaPwaf•il 

••séhcéa 

Tuas ausências adoro ... 

Sombras do teu querer em mim 

— não vens, não chegas. 

Minha alma te convoca 

e orna com dores tua ausência 
e colares 

a ver se mata as distâncias 

que não se fazem reais 

nem tangíveis 

nem teus lábios em meus lábios. 

A minha espera é fúnebre 

e tem círios a arder-me... 

A. FILIPE NEIVA 

PEQUENOS ANÚNCIOS 

Maria Angelina Correia 
li6dica Especialista de Crianças   

  Clinica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telel. 82398 

Manuel Monteiro de Carvalho 
M E D I C O 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

Consultório 82325 
TELEF. Resid2ncia 82609 

BARCELOS 

fazer realçar o físico pode impres-
sioná-los na medida, só nesta, em 
que lhes oferece uns momentos de 
pura ficção, de atractivo material. 
Depois, rumo a outras paragens até 
descobrirem, não um modelo de 
perfeição, evidentemente, mas aque-
la companheira dotada de algumas 
qualidades que inspirem confiança. 

Teresa Maria, obsecada por pre-

conceitos vazios, entretída com o 
seu mundo, viu fugir um preten-
dente, outro e mais outro, sem que 
fosse capaz de «amarrar» ao seu 
temperamento, à sua beleza, o ho-
mem bem intencionado. 

Luís Manuel mais um amigo que 
passara na sua vida. Como a mu-
lher física não bastava para satis-
fação dos seus anseios, retirou, la-
mentando, contudo, a errada voca-
ção de tantas jovens, como Teresa 
Maria, que acabam por se perder, 
infelizmente, na vulgaridade capri-
chosa do mundo, de um mundo que 
tenta aos fracos ... 

Viário de Portugal 

LEIA, 
ASSINE 

E DIVULGUE 

« Jornal - de Barcelos » 

poesia moderna em certo 
modo continua posições 
pressentidas ou experimen-
tadas pelo Romantismo. 

Transcendendo o plano sentimental, 
a poesia, na sequência da tendência 
onírica do Romantismo e sobretudo 
do Simbolismo, ruma para os inte-
riores da alma. 

Porquês desta tomada de' posi-
ção ? Em parte deve-se às muitas 
sugestões apontadas mas não explo-
radas do Romantismo. Por outra 
lado urgia uma reacção contra a 
poesia futurista, em voga nas proxi-
midades da primeira Grande Guerra, 
a qual, sendo embora uma,derivante 
do Romantismo, se comprometia cada 
vez mais com a máquina e com a 
técnica. 

Poesia de carácter materialista, 
«nutrida de sensações brutais e mo-
delada sobre as coisas», exaltadora 
da máquina e do futuro, o futurismo 
contrariava muitas das aspirações e 
tendências procedentes do Simbolis-
mo. 

Não reconhecendo essa «realida-
de suprema» que é o tecnicismo e 
a ciência, o poeta relegou-se volun-
tàriamente para um àparte muito seu. 
Se b Renascimento incrustou na 
poesia algumas aquisições da ciên-
cia do respectivo tempo, as corren-
tes de arte iniciadas após a primeira 
Guerra Mundial tomam uma posição 
radicalmente contrária. 

Lima nova fase, e aliás muito fe-

NA ESCALADA DOS TEMPOS •.,,,,,,,..••••, 
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a O S u3missa 
A Dor afoita as almas à virtude 
Na luta contra as larvas da cobiça 
E sabe acompanhar a voz mortiça 
Dos queixumes secretos do açude... 

Quem se propõe vencer alto talude 
A dEf rontar a lassidão submissa, 
Deve atentar na fama quebradiça 
De quem os seus gracejos nos ilude... 

Na rapidez dos sons mais elegantes 
Perdem-se por espaços ondulantes 
Uns sorrisos lançados à deriva 

E na torrente augusta das imagens 
A recordar-nos divinas mensagens 
Um doce Amor a Cristo nos cativa i 

Barcelos, 311 X 1964 
CÉSAR CARDOSO 

galerna 
-Por ,4. 7zilipe Miva 

tunda, de poesia se inicia sob o 
signo do caos, do absurdo e da 
obsessão da morte como remate 
duma vida dolorosamente vivida mas 
sem sentido. Numa palavra, egotis-
mo cerrado. 

De facto, no prospecto evolutivo 
da poesia há quem lhe aponte, e 
com muito acerto, dois passos em 
falso: divórcio com o publico e di-
vórcio com a vida, correspondentes 
o primeiro ao Romantismo e o outro 
ao Humanismo. 

O divórcio com o público deu-
-lhe amplas possibilidades de uma 
movimentação completa ao sabor do 
pensamento. Não se compromete 
-om os leitores. A função social é 
na base cerceada, resultando uma 
poesia não indicada para distracção 
e entretimento, nem para se tornar, 
mediante as experiências alheias, um 
substituto da vida. 

Antes resulta uma poesia que é 
um óptimo meio de o poeta se eva-
dir daquele pessimismo vivencial re-
sultante do caos, do absurdo e da 
vida dolorosa e sem sentido. O poe-
ta recolhe ao sombrio recinto do Eu 
e aí expõe-se, muitas vezes, em tom 
confidencial e lamento de confissão, 
as suas misérias, fracassos e comple-
xos recalcados. 

Com isto apontou-se o caminho 
para a poesia modernista que nega-
tivamente é caracterizada pela rejei-
ção da andadura histórica e positiva-
mente pela tendência para a busca 
do purismo, geometrização, autono-
mia e busca intencional de origina-
lidade. 

De LUTe 

Por falecimento de sua extremosa 
mãe, sr.n D. Joaquina da Costa Oli-
veira, de Nine, encontra-se de luto a 
família do nosso amigo e ass;vante, 
sr. Joaquim Oliveira da Co>ta, digno 
gerente do Restaurante da Esplanada 
do Turismo e sócio-gerente do Café 
-Restaurante Porta Nova. 

O. Jornal de Barcelos apresenta 
sentidos pesames ao sr. Joaquim Oli-
veira da Costa, os quais torna exten-
sivos a sua Ex.-11 Família. 

« Jornal de Barcelos » 
Pela Administração 

Novos assinantes 

Deram-nos a honra da assinatura 
do nosso jornal mais os seguintes 
senhores: 

Joaquim Oliveira Martins da 
Cruz e José Magalhães Martins Fer-
reira, de Braga; Dr. João Alves da 
Silva, do Porto e Abílio Navais Car-
doso, de Matosinhos. 
A todos os nossos agradecimentos. 

CÉSAR FERREIRA CARDOSO 
ADVOGADO 

L. D. António Barroso, 9 —Telef. 82447 

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 

DE CONFIANÇA 

EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Selazer, 40 

PARA PRESENTES.. . 
fixe sòmente esta Casa., 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

B  RCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

Rolhas e Garrafas 
Rolhas de 24 mm, artigo m/ bom 

Garrafas novas de 3/4 de litro, a 

1$50 e2$00. 

Casa Aguia — Bar 8244 
Barceloss 

Animais--- caves—Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou residuos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIB16TICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PLNHO 

GUIA — LEIRIA 

AEDO 
•ewwww ALTO-FALANTES 

... Prefira sempre a 

Casa SOU ASAUX 
Fotografias - Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Tel.82345 BARCELOS 

Maquinas de Costura SINGER usadas 
Também tenho ZIG-ZAG modernas 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de CoIchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 


